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PROPRIEDADES ÓPTICAS DA RESINA COMPOSTA 
 
 

RESUMO 
 

 

  A estética dental está cada vez mais presente no cotidiano das pessoas, que 

buscam constantemente satisfazer sua preocupação com a saúde e beleza. 

Entender o significado da palavra estética é uma tarefa exigente, e para se chegar a 

um senso estético critico, é necessário observar, atentando-se a formas, tamanhos, 

cores, tanto de pessoas quanto da natureza. Inegavelmente o dente humano possui 

características ópticas quando exposto a luz, acrescentando-se a isso a resina 

composta é um dos materiais mais utilizados em restaurações estéticas, repondo e 

assemelhando-se à estrutura dental perdida. Tanto a resina composta quanto a 

estrutura dental possuem características policromáticas que se diferenciam na 

dentina e no esmalte, tornando-se necessário o uso de mais de uma cor e tipo de 

resina composta durante as restaurações. Para se obter um máximo êxito em 

restaurações, esta revisão de literatura propôs um estudo sobre as propriedades 

ópticas da resina composta e como elas influenciam nas restaurações, enfatizando 

suas principais caraterísticas: translucidez, opalescência, fluorescência e cor. 

Conclui-se que é importante a percepção aguçada do cirurgião dentista sobre inter-

relação entre as características ópticas da luz, dos dentes e dos diferentes materiais 

de restauração, de modo a poder reconstruir a ilusão da estética natural, 

mimetizando assim as restaurações ao dente, dando aos cirurgiões dentistas o 

poder de realizar seu trabalho com excelência, tornando todo o conhecimento sobre 

as resinas compostas, e suas propriedades um fator de suma importância no 

cotidiano do tratamento odontológico. 

 
 

Palavras Chave: Resina Composta. Estética. Propriedades Ópticas. 

 

RELEVÂNCIA CLÍNICA 
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Esta revisão literária oferece ao cirurgião dentista conhecimento sobre as 

propriedades ópticas dos dentes e dos materiais restauradores a serem utilizados 

nas restaurações estéticas, trazendo consigo o conteúdo necessário para que as 

propriedades ópticas da resina composta possam ser usadas no dia-a-dia do 

consultório, tornando as restaurações mais próximas as estrutura dental, devolvendo 

estética, saúde e função aos dentes. 

 

INTRODUÇÃO  

A odontologia estética está presente no trabalho do cirurgião dentista, que 

sofre constante influência da população, que procura cada dia mais, a beleza 

essencial (simetria, proporcionalidade, equilíbrio e dominância de formas, cores e 

linhas), a beleza natural (composição estética e dinâmica natural)  e beleza humana 

(composição dento facial, estrutural biológica e facial), de sua dentição, que sofrem 

consideráveis influências do sexo, idade e hereditariedade, que acrescidos de todos 

fatores citados, bem como considerando intelecto e gosto pessoal, devem interagir 

com o meio ambiente, fatores psicológicos e genéticos ¹. 

No intuito de encontrar material estético, de uso direto, se tratando de 

restaurações, que seja similar a estrutura dental, com visíveis qualidades ópticas, a 

resina composta, enquanto material restaurador, atualmente se destaca em quesitos 

de estética favorável, espelhando com nitidez o dente natural. Anteriormente era 

muito usado em dentes anteriores o cimento de silicato e em dentes posteriores o 

amálgama de prata, mais conhecido no meio odontológico no quesito de resistência 

a cargas mastigatórias, contudo nada estético. O surgimento de resinas acrílicas 

quimicamente ativadas se deu na década de 40, sendo este um material 

restaurador, cuja composição se dá por monômeros e polímeros, contudo não 

apresentando resultado favorável quando introduzido a cavidade bucal, por sua alta 

contração de polimerização, agregado à baixa estabilidade de cor. Todavia, 

houveram intentos de modificação das desvantagens, sendo inserido em sua 

composição partículas de carga, e mesmo assim, a falta de união química entre os 

polímeros de metilmetacrilato e as partículas de carga colaboraram para o seu 

insucesso². 
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Resinas epóxicas surgiram nos anos 50, dispondo extensivamente de um 

inapropriado período de polimerização que delimitava sua finalidade clínica. Das 

resinas epóxicas e acrílicas surgiu um novo monômero, o bisfenol glicidil metacrilato 

(Bis – GMA), alicerce das formulações das resinas compostas devido à combinação 

com cargas inorgânicas, além de ser dotado de alto peso molecular, rápida reação 

de presa e menor contração de polimerização². A resina composta é constituída por 

matriz inorgânica (carga), um agente e união e matriz orgânica (monômeros, 

inibidores, modificadores de cor, sistema iniciador/ativador), cuja fórmula baseia-se 

na mesma citada pelo autor Bowen em 1962, contudo, algumas modificações foram 

inseridas ao longo do tempo³. 

A intenção de melhora das resinas compostas, cuja finalidade seria a 

realização de restaurações imperceptíveis em âmbito estético, resultou na procura 

por parte incessante dos cirurgiões dentistas, refletindo em um considerável 

aumento de resinas no mercado, das quais apresentavam-se diversas cores e 

qualidades, o que passou a ser um imenso desafio aos profissionais da área 

odontológica mediante ao grande leque de possibilidades.4  

Cor, forma e textura de resina composta são uns dos maiores desafios 

encontrados pelo profissional no momento da restauração, o que abrange diversos 

fatores entre os quais estão desde a área a ser restaurada até a translucidez ou 

opacidade do material restaurador e da estrutura dental, bem como falta de lealdade 

das escalas de cores5. Vale ressaltar que o dente natural humano possui 

propriedades policromáticas e estruturais químicas e físicas diferentes, tanto na 

dentina quanto no esmalte, inclusive, cada resina tem uma característica própria e 

fiel a estrutura que vai ser restaurada, acarretando assim, níveis de translucidez, 

opalescência e fluorescência entre suas composições, e diferentes espessuras e 

cores, para que se aproxime cada vez mais das estruturas dentais a serem 

reconstruídas6 . 

Reflexão total é o nome que se dá à capacidade de um objeto refletir e 

absorver luz quando equiparado ao branco, enquanto absorção total seria a mesma 

capacidade, contudo equiparado ao preto, em suma, caracterizam as propriedades 

ópticas da resina. A fusão de ondas sob o objeto transfigura-se em cor frente ao 

nosso olhar, o que pode ser percebido também na coloração dental, ocorrendo 
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interação direta entre luz ambiente, propriedades ópticas, características cromáticas 

e a estrutura do dente6 . 

Uma das propriedades da resina composta é a translucidez, comparada a 

um gradiente em meio a opacidade e transparência, que depende de espessura em 

zonas cristalinas mineralizadas especialmente. Outra propriedade da resina 

composta é a fluorescência, que durante a luz do dia, é responsável por deixar a 

dentição mais branca e brilhante, o que se dá devido a iluminação que vem da 

produção de baixo comprimento de onda, ou seja, luz ultravioleta ou luz negra, não 

perceptíveis à olho nu, na dentina triplamente mais ressaltante que no esmalte. Por 

fim a opalescência, a propriedade da resina composta, através da qual, o esmalte 

assimila colorações variadas perante diversidade de orientações dos raios de luz 4,7,8 

. 

A mistura de comprimento de ondas que são absorvidas por um objeto em 

seu nível molecular, e que possui matiz (cor propriamente dita), croma (grau de 

concentração da cor) e valor (intensidade de brilho, mais claro ou mais escuro) 

fazem da cor uma propriedade óptica de grande valor. A luz solar possui maior 

quantidades de diferentes comprimentos de onda que os nossos olhos podem 

captar, por isso ela é a melhor fonte para escolha de cor de um dente; a refração da 

luz que penetra no dente e retorna como reflexão traz a cor do interior do dente. 

Estas propriedades e muitas outras como halo radiopaco, iridescência e lisura da 

superfície dão a resina o poder do mimetismo nas restaurações, assemelhando-se 

inegavelmente ao dente natural4 . 

O objetivo deste trabalho foi ampliar o conhecimento referente as 

propriedades ópticas da resina composta, aprimorando suas indicações e 

minimizando as limitações, podendo aprimorar cada vez mais a questão estética, 

fazendo com que as restaurações sejam cada vez mais semelhantes a estrutura 

dentaria, frente aos fenômenos ópticos como a translucidez, opalescência e 

fluorescência. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 
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Foi Bowen no ano de 1963 quem inseriu as resinas compostas no meio 

odontológico, e desde então são utilizadas mais efetivamente por suas 

consideráveis propriedades ópticas e estéticas, todavia, não obstante ao progresso 

tecnológico, faz-se imprescindível mais pesquisas e estudos no intuito de melhorar 

referidas propriedades 
4,9. 

Materiais restauradores para serem desenvolvidos por fabricantes ou 

selecionados por dentistas passam por processo que envolvem características 

químicas, físicas, biológicas e mecânicas de cada material, bem como consideram 

leis da mecânica, óptica, acústica, eletricidade, termodinâmica, radiação, fenômenos 

nucleares, estrutura atômica e magnetismo. Suas características e propriedades dão 

principalmente a resina composta um elevado grau de compatibilidade com o dente 

humano, tornando-a o material de primeira escolha do cirurgião dentista quando se 

trata de restaurar dentes fraturados e com cárie 4,10  . 

Alguns fatores influenciam diretamente na repercussão estética dos 

materiais restauradores, entre tantas estão o matiz, valor e croma, bem como 

translucidez, opalescência e fluorescência, além de detalhes como tamanho da 

restauração, sua textura superficial, matriz orgânica, dispersão da luz, partículas 

inorgânicas, grau de polimerização e adição de pigmentos. Ademais, depende de 

técnica, do material, assim como da espessura das camadas de resina, visto que a 

dentição passa por modificações alusivas à maturação, morfologia, idade e 

finalidade dos tecidos dentários 4,11,12. 

São apresentadas composições químicas diferenciadas entre esmalte e 

dentina, consequentemente comportamentos ópticos também diferenciados. O 

esmalte dental expõe translucidez peculiar, enquanto que a dentina é mais opaca. 

Subsequente, objetivando uma restauração perdurável é essencial que os materiais 

restauradores apresentem e preservem referidos atributos, mimetizando 

naturalmente os dentes6. 

 

FENÔMENOS ÓPTICOS. 

Um dos estados de radiação eletromagnética é a luz, localizada no interior 

do espectro, sensível aos olhos humanos. Outras formas de radiação 

eletromagnéticas são as radiações infravermelhas e ultravioletas, bem como as 
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ondas de raios-x, contudo, o que é perceptível à visão humana se resume em uma 

diminuta faixa do comprimento de onda, em torno de 360 a 780nm13, equivalendo as 

cores do espectro solar em escala constante de vermelho, alaranjado, verde, azul, 

anil e violeta14. 

Ocorre sucessão de interações como transmissão, espalhamento, reflexão, 

absorção e ou refração no alcance da luz a um objeto13. Dentre as citadas está a 

reflexão da luz, que se trata de um acontecimento óptico, na qual a incidência de um 

feixe de luz com a superfície, faz com que o mesmo regresse prontamente à sua 

origem. Devido a esse fenômeno podemos ver objetos em nossa volta, pela reflexão 

da luz sobre as coisas, que neste ato fazem com que tais raios alcancem o olhar 

favorecendo a visão31. 

O autor Silas, explicou sobre a refração como um fenômeno óptico, cuja 

particularidade trata-se de uma variação na velocidade da luz por conta da mudança 

de mediante propagação, o que é perceptível diariamente no ato de um objeto 

aparentar dano de formação quando imerso em água, bem como é perceptível 

também na formação do arco íris, que nada mais é do que a refração de luz e 

água32. Já o termo absorção é bem esclarecido no dicionário português como a ação 

que retrata a infiltração de um fluido em um corpo. Ainda no dicionário da língua 

portuguesa encontramos definição para espalhamento e transmissão, cujas palavras 

sinônimas, no quesito óptico, têm sentido de mudança do curso de um raio luminoso, 

provocado por partículas causadoras da difração da luz, no momento em que a 

mesma transpassa o espaço que as envolve33. 

No contato de um objeto com o ar ocorre uma variação no índice de 

refração, que é a causa da reflexão de somente parte da luz em sua superfície, 

enquanto que a luz não refletida permeia no corpo vindo a sofrer uma diversidade de 

interações juntamente com as moléculas do material. O fato da maior parte de 

objetos serem coloridos se dá ao procedimento de absorção, por ser maior em 

alguns comprimentos de onda, dependente das características das moléculas. Se 

tratando da relação entre luz e dentição, o resultado se baseia nas propriedades 

ópticas de luminescência, que nada mais é do que opalescência e fluorescência, 

além de translucidez e opacidade, bem como a cor que se integra de matiz, croma e 

valor. Vale ressaltar tamanha relevância quando se fala de estética de restaurações, 
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em tais propriedades ópticas, acentuando-se ainda as diferenças de translucidez e 

opacidade em maior grau de relevância13. 

 

CARACTERÍSTICAS ÓPTICAS DOS DENTES. 

Esmalte e dentina são estruturas dentais translúcidas e opacas na devida 

ordem, formando as camadas dentais que tanto espelham, quanto captam, refratam 

ou passam uma parte ou totalmente a luz que se incide, produzindo com isso a 

coloração da estrutura dental com qualidade. Com relação à dentina, mais 

precisamente na região cervical, encontra-se mais espessa, enquanto que na região 

incisal por sua vez, menos espessa, ao mesmo tempo que com relação ao esmalte, 

o sentido seguido de distribuição se dá ao oposto. Por conseguinte, a área cervical 

apresenta-se avermelhada e/ou amarelada com translucidez em menor proporção. 

Ainda sobre o esmalte ser uma camada translucida, o que significa que a passagem 

da luz facilita a aparição da dentina, proporcionando ainda disseminação da luz, por 

meio dos cristais de hidróxiapatita no comprimento de onda azul15. 

 

 COR. 

 Cor é um conceito que abrange diversos fatores como percepção pelo olhar, 

aspectos psicológicos e comprimento de onda, considerando um elo entre eles. Na 

Figura 1(anexo) os incisivos centrais superiores mostram uma rica interação de cor 

efeito óptico e característica de superfície7. Comprimento de ondas vem de uma 

proposta conhecida pela teoria dos quanta em que qualquer elemento absorve ou 

capta luz em comprimentos e onda peculiares, logo, cada qual recebe absorção 

específica por conta de cada comprimento de onda característico do espectro de 

absorção. O que determina a coloração de uma substância é a luz não absorvida, no 

enlace de objeto e luz 4,14. 

Albert Münsell apresentou um grupo de cores fundado em concepções 

perceptuais, nas quais três dimensões foram definidas: valor, matiz e croma. O valor 

se dá pela expressividade do brilho, proporcionado pela cor, um exemplo seria o 

escuro ou claro em maior ou menor proporção. Já matiz é a cor em si, em que a 

retina recebe em uma direção determinado feixe de luz em seu comprimento de 

onda, tendo como exemplo o azul, vermelho e verde entre outras cores. Sua terceira 
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dimensão, não menos importante, é o croma, que compreende o grau de 

concentração da cor ou saturação desta, dando características à cor, tornando o 

azul em claro ou escuro4,7,14. 

Quando se fala em opções de cores de material restaurador, o mercado tem 

disponibilizado aos profissionais da odontologia qualidade desfavorável, com 

consideráveis limitações, tendo como por exemplo conformidade inadequada da cor 

em escala mesmo pertencendo ao mesmo fabricante, além de tamanha incoerência 

de cor entre fabricantes distintos do material de cerâmica, sem contar ausência de 

coloração disponível em escala para gengiva, facilitando confusão de tonalidade. O 

mercado não disponibiliza sequer diversidade de cores da dentição natural. Há falta 

de distribuição sistemática no espaço da cor, assim como não dispõem de 

substratos metálicos para aplicação, constantemente com densidades inapropriadas 

e espantosamente, não existem escalas de cor que sejam iguais, por motivo de falta 

de domínio dos critérios de produção15.  

 

 TRANSLUCIDEZ. 

A translucidez, enquanto sinalizadora de reflexão de luz, tanto em questão 

de qualidade quanto de quantidade, consiste em uma significativa propriedade da 

resina composta6,16. Característica que possibilita passagem de luz em tecido ou 

material, expondo luz incidente, que acaba desarranjando os raios, além de se dirigir 

para quaisquer sentidos17. Observe na Figura 2 e 3 (anexo) os efeitos ópticos 

gerado pela interação estrutura umedecida e feixes de luz, na presença de luz 

polarizada7 . 

O desempenho da translucidez vai depender de suas características de 

reflexão, bem como de transmissão da luz. Os dentes quando jovens, por exemplo, 

são pouco mineralizados e bastante porosos, e por isso mais luz refletem, 

iluminando-se, no entanto, dentes mais velhos, que já apresentam esmalte pouco 

poroso e bastante mineralizado, resulta em menor translucidez. É sabido que o 

objeto é menos iluminado quando menos luz reflete nele, por isso, a decorrência de 

toda matéria translucida é uma produção de mais cinza. Logo, o que propiciará à 

dentição uma coloração mais cinza, nada mais é que um esmalte translucido, ao 
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mesmo tempo que um esmalte opalescente poderá ser percebido mais branco e 

luminoso, exatamente por sua habilidade de refletir luz17. 

Distintas resinas compostas para esmalte influem na assimilação de cores 

daquilo que a elas encontra-se subjacente, isto posto, apresentam pigmentos que 

concedem translucidez cromática. Corantes escuros em sua maior concentração 

propendem a absorver mais luz, o que tem como resultado um resina pouco 

translucida, entretanto, são nas resinas cuja pigmentação se dá mais clara, que se 

observa maior translucidez18. 

 

 

 FLUORESCÊNCIA. 

Fenômeno que se refere a habilidade que a matéria contém de converter 

diversos tipos de energia em projeção de radiação eletromagnética, com excedente 

radiação térmica, é denominado como luminescência, que abrange em si 

propriedades como a termoluminescência, fosforescência, triboluminescência e 

fluorescência4,17. A dentição pode ficar com aparência visivelmente azulada devido a 

capacidade da fluorescência, ou seja, absorção de radiação ultravioleta, conhecida 

como luz negra e disseminação desta radiação em camada visível da dentição18. A 

figura 4 e 5 (anexo) mostram a fluorescência sob o feixe de luz negra. 

Quando uma certa substancia é fortemente agitada e exposta a luz negra, 

solar ou flashes, se dá o fenômeno óptico da fluorescência, proporcionando 

ascensão de elétrons de camadas externas de referente substância, em que tais 

elétrons passam a ocupar órbitas mais enérgicas, retomando estado basilar 

mediante regresso a órbita habitual, momento em que há liberação de fótons de 

energia na condição de luz, em coloração do branco ao azul. Importante ressaltar 

que se tratando de fluorescência, tal projeção de luz pela agitação do corpo só 

ocorrerá enquanto o mesmo estiver sob exibição a fonte de energia excitatória8,18. 

A dentina é a encarregada pela propriedade da fluorescência sendo três 

vezes mais fluorescente que o esmalte, que age apenas como coadjuvante, devido a 

fotosensibilidade aos raios ultravioletas, sendo eles em maior parcela de 

pigmentação orgânica na dentina do que no esmalte, oferecendo vitalidade aos 

dentes naturais 3,8,14. 
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Encobrir substratos escurecidos sem afetar a translucidez e ampliar a 

luminosidade da restauração é conseguida pela reprodução da fluorescência 

conseguida pelo uso de resinas compostas próprias, com grande característica 

fluorescente7. 

 

 OPALESCÊNCIA. 

O resultado da luz que é gerado no momento em que ela se espalha e 

refrata nos microcristais e nas substâncias coloidais da superfície dental, é 

conhecida como opalescência. Este efeito é demonstrado na transcrição de uma 

nuance alaranjada no colo dos dentes e da reflexão azul do bordo incisal. Essa 

característica proporciona ao esmalte espelhar a luz azul e propagar o laranja da 

dentina19,4. 

O aumento da luminosidade dental é resultante da opalescência do esmalte, 

assim como efeitos de vitalidade e profundidade são criados. Possivelmente a 

capacidade de permutar de matiz, valor e croma, em conformidade da luz, não tendo 

como obrigação afetar a translucidez, seja em suma e grau de importância, o efeito 

mais significativo da opalescência7. Então resumidamente, opalescência seria a 

capacidade óptica de transmissão de ondas longas do comprimento de luz naturais 

por parte do esmalte, refletindo então ondas curta21. Em um corte vestíbulopalatal 

sob luz indireta, pode ser observado nas regiões cervical, média e incisal o este 

efeito opalescente7 visto nas figuras 6, 7 e 8 (anexo). 

 

 IRIDESCÊNCIA. 

Irradiada pelo interior do esmalte e refletida pela dentina, a iridescência 

oferece à estrutura dental, brilho e luz interna. Conta-se que a junção amelo 

dentinária é a região encarregada por essa propriedade, onde atua como uma fibra 

óptica capturando a luz de fora e difundindo-a em seu interior8,21,22,23. 

 

EFEITO DO HALO OPACO. 

O que propicia entendimento correto da dimensão do dente é uma linha 

opaca localizada no limite incisal, nomeada por halo opaco, normalmente apresenta 
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coloração alaranjada, e permite mensuração de contorno, extensão proximal ou 

espessura, que varia de dente para dente, neste caso, dentes anteriores. Tal efeito 

se dá quando havendo aumentada área exposta da dentina, decorrente de um 

fenômeno óptico em que haja totalidade de reflexão de luz por conta de 

propriedades do esmalte, pelo motivo de ser maior o ângulo de incidência da luz na 

área comparado ao ângulo-limite do esmalte7, observado na figura 9 (anexo). 

 

 CONTRA-OPALESCÊNCIA. 

A propriedade da contra-opalescência é responsabilizada pelo visual 

alaranjado na área dos mamelos e na borda incisal dos incisivos e caninos, figura 10 

(anexo). Este efeito está unido a opalescência do esmalte que fica explícito na 

incidência de vários graus de reflexão e refração de ondas de luz sobre o interior do 

corpo translúcido. A contra-opalescência acontece nas ondas alaranjadas de grande 

comprimento que passam por um corpo e voltam aos olhos humano por este mesmo 

corpo, a reflexão das ondas são originadas por qualquer estrutura grandemente 

refletiva, como a arcada dental inferior ou ponta dos mamelos dentinários7. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Essa revisão de literatura foi desenvolvida para avaliar as propriedades 

ópticas da resina composta utilizada nas restaurações de áreas estéticas. Dessa 

forma, utilizou-se uma busca bibliográfica, baseada nas principais fontes de dados 

disponíveis no Portal de Periódicos CAPES e Google acadêmico, livros e revistas de 

odontologia estética, assim como artigos lidos na íntegra e aprovados pelo docente 

orientador, datado da década de 2000 a 2017. 

Foram utilizadas as fontes que abordavam as restaurações estéticas, a 

escolha das resinas, da cor, dos materiais utilizados baseando-se nas características 

da fluorescência, opalescência e translucidez entre outras. 

Analisando as informações obtidas, foi possível ordená-las separando-as  de 

acordo com o tema estudado e excluindo as que não apresentavam teoria 

semelhante ao tema, podendo então usá-las para a construção desta revisão.  
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DISCUSSÃO 

A dentística restauradora atualmente é uma das áreas mais procuradas pela 

população, pois cada dia mais as pessoas se preocupam com a sua boca e seus 

dente, elas procuram por uma boca com dentes brancos, e saudáveis, assim como é 

encontrado nas mídias sociais, e isso nos traz à tona, a importância de se conhecer 

os materiais restauradores para suprir as necessidades e proporcionar ao paciente o 

melhor que podemos obter em uma restauração6. 

Como dito pelos autores Baratieri e Conceição houve uma necessidade do 

conhecimento das características ópticas da resina composta e da estrutura dental 

para que se obtivesse o mimetismo na realização de restaurações. Foram citadas 

como as principais propriedades ópticas, a cor, translucidez, fluorescência e 

opalescência, que juntamente com elas se tem as propriedade não menos 

importantes, mas pouco estudadas , a iridescência, halo opaco e contra-

opalescência que se interagem na estrutura dentária e estão diretamente ligadas as 

propriedades físicas da luz (refração, reflexão, absorção e espalhamento e/ou 

transmissão) citado por Salgado et al, as estruturas dentárias (dentina e esmalte), à 

espessura que cada camada possui e a fatores externos como idade do paciente3,7. 

Hirata definiu luz como energia que nos faz ver, enquanto que, pela ciência e 

para os autores Vichi e Salgado et al foi como uma radiação eletromagnética cujo 

comprimento de onda corresponde à zona de sensibilidade do olho humano, que se 

situa entre as faixas dos raios infravermelhos e os ultravioletas13,25. Mesmo com 

definições variadas a luz se faz presente em todos objetos e superfícies, trazendo 

consigo uma gama de características, propriedades e fenômenos aos quais se 

relacionam diretamente com as resinas compostas e as estruturas dentais. 

Terry, Dariva e Baratieri, consideraram translucidez como um gradiente entre 

transparência e opacidade, dependente da espessura principalmente em regiões 

mineralizadas, a translucidez também é vista como indicação de qualidade de uma 

luz refletida, salientando que o grau de translucidez ou opacidade de um dente é 

determinado pela espessura do esmalte e dentina, assim como a quantidade de luz 

que penetra no dente ou no material restaurador, bem como, pode-se dizer também 

que translucidez é a transmissão e difusão da luz através de um objeto, não é 
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determinada somente por fatores macroscópicos (composição de matriz carga e 

conteúdo de carga), mas também é determinada pela adição de pigmentos e outros 

componentes químicos como silanos de união e componentes de iniciação, os 

monômeros que fazem parte da composição da resina composta influenciam a 

passagem de luz por demonstrarem diferentes refrações, sendo um influenciador 

direto da translucidez e opalescência. Os corantes são também parte da resina 

composta4,7 e como o estudado por Villaroel et al, eles influenciam diretamente a 

propriedade da translucidez na resina composta. Resinas compostas que 

apresentam corantes mais escuros tendem a absorver maior quantidade de luz, 

resultando em uma resina menos translúcida, e os corantes mais claro fazem o 

efeito contrário e absorvem menos luz, tornando a resina mais translúcida, eles 

também relataram a influência do tamanho das partículas da resina composta, pois 

elas são responsáveis por reproduzir a dispersão da luz em seu interior, e  também a 

quantidade de carga inorgânica e matriz resinosa que cada tipo de resina composta 

possui, citando as resinas microparticuladas como uma boa resina para dispersão de 

luz, ou seja uma boa resina para reprodução de esmalte que tem uma maior 

translucidez, devido a sua quantidade de 30 a 50% de carga inorgânica e uma 

grande quantidade de matriz resinosa18. 

Baratieri e Touati constataram que para medir a translucidez de um objeto, é 

imprescindível considerar sua espessura, especialmente tratando-se de estruturas 

cristalinas de diferenciados níveis de mineralização. O que pode se afirmar é que 

apesar da dentina parecer uma estrutura da qual não é possível passagem de luz, 

pode ser classificada como estrutura translúcida. Tal afirmação pode ser esclarecida 

notoriamente nos pontos onde a dentina apresenta espessura diminuída, percebido 

em pontas de mamelos dentinários, assim como em espessuras aumentadas 

conforme aparente na região cervical. Mediante redução da translucidez da dentina, 

sua relevância cromática é esclarecida por saturação e opacidade em elevação de 

grau. Já o esmalte é profundamente translucido quando contrastado a dentina de 

espessura equivalente26. A translucidez é a propriedade óptica que sofre a influência 

de muitos fatores, tornando mais difícil sua reprodução pelos dentistas e também 

para os fabricantes de resina composta, e sua importância se dá pela sua diferença 

de quantidade entre esmalte e dentina, deixando claro que dentina também possui 
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translucidez em seu interior não sendo tão translucida quanto o esmalte, mas se 

fazendo necessária e dando toda a diferença na restauração7. 

 Bussato relatou que o estudo e o entendimento do fenômeno de 

fluorescência da estrutura dental e dos materiais restauradores, encontram sua 

importância em dois momentos principais, um deles durante o dia, onde a radiação 

solar UV provoca o fenômeno da fluorescência na estrutura dental, que não é 

visualizado como emissão de luz, mas torna os dentes relevantes e mais brancos e 

brilhantes. Já durante a noite, principalmente em locais que utilizam as lâmpadas de 

luz negra como objeto de decoração, a fluorescência dental se torna mais evidente, 

à medida que somente a luz negra ilumina o ambiente. Hirata referiu-se também a 

fluorescência como fenômeno relacionado e caracterizado pela habilidade de uma 

estrutura absorver comprimento de onda menor, fora do espectro de luz visível. 

Tanto o esmalte quanto a dentina são estruturas fluorescentes, sendo mais 

acentuada na dentina, que apresenta maior quantidade de pigmentação orgânica 

fotossensível aos raios ultravioletas, é por isso que os dentes naturais, quando 

expostos a raios UV, mostram-se fluorescentes com aparência branca e clara, 

causando a impressão de mais vitalidade20.  

Bussato afirmou que a fluorescência é um exemplo de características ópticas 

relevantes nas restaurações estéticas, pois se utilizada uma resina com pouca 

fluorescência, o dente restaurado ficará mais evidente que os dentes vizinhos em 

diversas situações. Esta fluorescência é policromática e é mais evidente quando são 

expostos em luz negra e luz solar. A fluorescência nos mostra a importância de se 

conhecer as propriedades ópticas, pois é ela quem mimetiza o dente restaurado aos 

demais dentes da arcada dentária, não deixando evidente a restauração realizada27. 

Em um dente natural, sua cor é determinada pela interpelação esmalte e 

dentina através da reflexão e refração da luz. Os materiais restauradores precisam 

apresentar propriedades ópticas semelhantes às estruturas dentais, para tornar as 

restaurações quase imperceptíveis assim exposto por Bussato et al. e Marson et al. 

Contudo, devido à mudança da iluminação, esses materiais se comportam de formas 

diferentes, sendo assim o cirurgião dentista necessita compreender como se 

manifestam os materiais restauradores e as estruturas dentais sob diferentes fontes 

de luz27. 
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A Fascinação pela odontologia estética, está centrada basicamente no 

controle da cor e na forma anatômica do elemento dental29. A cor é uma sensação 

psicofísica que resulta da resposta do sistema de visão humano a luz refletida pelos 

objetos, a cor dos dentes é determinada por uma combinação de efeitos de 

coloração intrínsecos e extrínsecos. Enquanto os efeitos intrínsecos são associados 

com a interação da luz com os tecidos dentários, os quais sofrem diferentes 

comportamentos, com o envelhecimento fisiológico, os efeitos extrínsecos são 

associados com a absorção, deposição sobre a superfície do esmalte e agregação a 

película adquirida de pigmentos provenientes de soluções corantes como café chá, 

vinho, clorexidina e íons metálicos28. 

Diversos autores como Hirata et al, Baratieri et al, Bussato descreveram as 

observações feitas por Munsell em 1905 que culminaram na elaboração de um 

sistema de cor empregado até hoje chamado de sistema de cor de Musell para 

diminuir as incertezas na percepção escolha da cor, faz importante o conhecimento 

das três dimensões do sistema de Munssel, matiz, croma e valor. O matiz pode ser 

definido como um nome da cor A Primeira ideia ou a mais genérica essa dimensão 

representa as cores A, B, C, e D segundo a escala Universal na odontologia a escala 

Vita na qual o A corresponde ao marrom, o B o amarelo, o C ao cinza e D o rosa 

avermelhado. O croma pode ser definido como o grau de saturação (intensidade) do 

matiz ou o quanto de pigmento foi incorporado ao matiz, sendo identificados nas 

resinas compostas como número 1, 2, 3 e 4. O valor por sua vez pode ser definido 

como a luminosidade da cor que representa dimensão mais dinâmica dos corpos, 

sendo conceituada como a quantidade de preto ou branco de um objeto, ou seja, a 

escala de vários tons de cinza. Este fenômeno define a vitalidade de um corpo, 

provocando sensação de profundidade ou proximidade; erros de valores são 

comuns, resultando em restaurações esbranquiçadas ou acinzentadas 7,14,27. 

Há no mercado, hoje, algumas resinas compostas que apresenta grau de 

opalescência e que devem, sempre que possível, ser utiliza para reproduzir o 

esmalte em restaurações de dentes anteriores e posteriores. Para obtenção de 

restaurações que apresentam opalescência, portanto, não basta a utilização de 

resinas opalescentes na região do terço incisal, mas sobre toda a superfície 

vestibular. Apesar de massas opalescentes permitida em uma aparência mais 

natural quando utilizadas para reconstruir o esmalte vestibular, um terço incisal 
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característico também pode ser recriado na indisponibilidade de massas 

transparentes que possuam opalescência. Resinas de efeito azuladas, acinzentadas 

ou transparentes, quando utilizadas para reconstruir o esmalte na área incisal, 

conseguem recriar um efeito opalescente aparente, mesmo não sendo 

opalescentes7. 

O esmalte dentário permite a passagem de luz até a dentina, mas 

proporciona a dispersão da luz por seus cristais de hidroxiapatita. Com isso, possui a 

capacidade de funcionar como um filtro e refletir a luz em comprimentos de onda 

curtos, associadas a cor azul, e transmitir os comprimentos de onda longos, 

associados a cor alaranjada. Este fenômeno é descrito como opalescência e é 

baseado no comportamento de translucidez do dente natural. Apesar do esmalte 

dentário ser opalescente em toda sua extensão, este feito é mais evidente na região 

do terço incisal, onde há máxima espessura desse tecido13. 

 Outro efeito, chamado de contra-opalescência ocorre quando as ondas 

longas, transmitidas após a refração inicial, incidem sobre a dentina e são refletidas 

de volta, conferindo o esmalte uma coloração alaranjada. Este fenômeno é 

frequentemente observado nas pontas dos mamelos dentinários, que são brancas e 

refletem esta luz alaranjada. Também pode ser observado no limite em incisal, uma 

linha opaca, que varia em espessura, contorno e extensão proximal de dente para 

dente. Este efeito é conhecido como halo opaco, e ocorre por que o ângulo de 

incidência luminosa nessa área é maior do que o ângulo limite do esmalte, devido a 

sua inclinação, e como consequência ocorre a reflexão total de energia luminosa13.  

A iridescência é a propriedade óptica menos citada e não por isso menos 

importante, ela é conhecida por ser um fenômeno óptico responsável por refletir as 

cores do arco-iris, causado pelo fenômeno físico denominado difração, que pode ser 

entendido, como uma trajetória retilínea da luz ao atravessar um objeto, podendo 

assim refletir as cores do arco-iris e é caracterizada pela oscilação de luz que ocorre 

entre dentina e esmalte, na junção amelo dentinaria33.  

 

CONCLUSÃO 
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Restaurações estéticas usando o material restaurador de resina 

composta, não se trata simplesmente do ato de colar a resina ao dente, é importante 

a percepção aguçada do cirurgião dentista sobre inter-relação entre as 

características ópticas da luz, dos dentes e dos diferentes materiais de restauração, 

de modo a poder reconstruir a ilusão da estética natural, mimetizando assim as 

restaurações ao dente, dando aos cirurgiões dentistas o poder de realizar seu 

trabalho com excelência, tornando todo o conhecimento sobre as resinas 

compostas, e suas propriedades um fator de suma importância no cotidiano do 

tratamento odontológico.  

 

 

 

OPTICAL PROPERTIES OF COMPOSITE RESIN 

 

ABSTRACT 

 

Dental aesthetics are increasingly present in the daily lives of people, who 

constantly seek to satisfy their concern for health and beauty. Understanding the 

meaning of the word aesthetics is a demanding task, and in order to arrive at a 

critical aesthetic sense, it is necessary to observe, paying attention to shapes, sizes, 

colors and objects of both people and nature. Undeniably the human tooth has 

optical characteristics when exposed to light, adding to that the composite resin is 

one of the materials most used in aesthetic restorations, replacing and resembling 

the lost dental structure. Both composite resin and dental structure have 

polychromatic features that differ in dentin and enamel, making it necessary to use 

more than one color and type of composite resin during restorations. In order to 

obtain maximum success in restorations, this literature review proposes a study on 

the optical properties of composite resin and how they influence restorations, 

emphasizing its main characteristics: translucency, opalescence, fluorescence and 

color.  
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Figura 10 

 
 
Fonte: Baratieri LN, Belli R. Cor: Fundamentos básicos. In Baratieri LN. Soluções 
Clínicas fundamentos e técnicas. Florianópolis, SC: Editora Ponto.2008.p. 21-55 
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